
`•Lto71.:-c. 

Anno II 
Ih 

Numero 81 Bareellos, 9,,de Maio de 1918 

t.• 

à SEMANARIO CAZC 0I.1C,® 
(COM APPROVAÇÃO ECCLESIASTiCÁ) 

Redactor principal, , 

Padre Alexandrino .José Leituga,. 

Y 

ropr", ade ' dà 

Empreza da ".•Fcção .•oçial" 

Editor, 

João Agostinho Landolt 

Redacção e Rdrninistraçáo—E.ua,de S. Francisco, 36 

ASSIGNATURAS: 
Anno . . . 1,$2o0 — peio correio 
Semestre . . 600 — , G7o ' 
Brazil e Afriezi, «11110 . - 4*,100 

,Numoro avulso . . . lo reis 

A L,fiUHC [OS : 
Srcç?w d';zmiuncias, por linha corpo 12 60 
Ropetiçiïo, por tinha . . . n •!) 
Comtnunicadus, por linho  

Anuuncios permanentes, contracto eNpociaF 
Ue9(',olilo aos $rs• as91bI1:I11t.Cs de, 2.) <> to 

Comp. e impr. na jypographia Landolt-13arcellos . 

:SIáCFFT - 

Âscr>sAo no SENHOR,, 

W hoje dia de festa•solenino eni toda a éliristaild-<&: 
Comlliemora a E greja a Aseon. tào do Fillio de Deus ao ceu, vista de l 

sua B1 ,e Santissillla, e d'aquelles a quelrï escolheu vara contirlttarelit a sua 
ntissfw sobro a terra, paira, illurriinados e esclarecidos pelo Espirito-Santo, 
prógarer.0 a sua doutrina eui todos os cantos do orbe e, derrainarem`'•o seu 
Scenaue, em defeza dessa doutrina santa, que. electrisavh os espiritos e ,ál-
vanisava os corações, porque tinira por base a verdtr,de o{ por coronal 4,. 

amor. 

0 Filho de Deus ascendeis ao cou, conto 1'lóuléln e naCi tomo Deus; pois 
que, por sua inimensidade e divindade; ntinea deixou de estar 11116 cen, 00110 
)notai deixou nela deixa de estar em toda a parte e -to,nios•ile teulpo y 

Depois de r•esuscitado, o Divino Mestre porn.laneceu auxa<≤._soÜl'e a ter-
ra, durante quarenta dias, ap1 ar"el1'dõ'* l varias possoas, corai quem cpitver- 

snrl e a quem instruiu. 4- • .4 1• Tt:• •. .t 

Ao cibo d'esse espaçn de teingo, appareceu a seus disoillulos, que,,esfa 
vani reunidos no Cenaculo e conduziu-os, s•)gltndO Luscbib, ao ingart mais 
elevado do niollte das 011veïrM- A11i, diri(,in`lh s, as sctá ultiniris reconl-
inelldações, fêl-os particïpar dos seus niYsterios 111,aIs  Secrçtos, iallenÇrïon-os 

e elevou-se lentamente para o cun, por seu prollrio •a,id(•º:•e; 'yI a 
que, elo a sallda,le no coraça'to, não desviaram d'elle,, s olhos; titú gila 11111«,,. 

11XIVerll reslllandescente o fez desappareeer á sua vista. 
Dois anjos, vestidos de brancor os tranquilis.irani 'entro, dizetldo-lhes: ,,i 
"Homens dai Galilca porque estaes aqui a olhar, •piara o ccui Esse 

mesino Jesus, (lite vos deixou, para subir ao ceu.,°assim dE54E) i tini dia, tal 
qualmente o vistes subir, para julgar todos os lloniens do betu ou  ̂do mal 

geie prat,iCal'(;tll." 

Subiu ao o0111aco111pa1111ado das «lulas dos justos, gcï n *=eStitv,t nt retidos 
no linibo e que fóraul participar da visão beatifica {for tida a «•teini,hde, e 
rodeado do e,•piritos annel icos, que vierani ao encontro do seu -liei, entoam- 
do canticos cie acções de gniç<is e de victoria. 

Subiu .*,o ceu palra glorificar a sela llunrinidaide, perseguida, ultr,rjada 
e Ilnniiilladai.• a ponto do soffrer os tormentos alais igliórllitliosos, a paixão 

diais dolorosa. 

Subiu ao ceu, (; c 01110 vencdçr cia morte o elo m inferno,'para toai' posse 
dn sei reino, para nos abrir as portas`do ceu, até, entao feelia, á pelo pee-
Ca.do de nossos primeiros lhes e para nos prepn l•ar ura logür e (1e,lieias, 11' 

es-a mansão infinda de gloria Y vadv parare• vUbt3 iOCi(,ilili, , . , 
Subiu rio ceu paira lá seno nosso 1ldvogido, o nosso 1l1cdiador obte (1- 

do-uns graças e lnisericrn dias senapet ttrvens adinterpellanelrtnl" pronoGis . s . 
Subiu an celì; 1larai nos enviar o Espirito-Santo, cjue ,assiste à Egrejti 

gile elle fundou cale gr}om somos fililns o rnenlb>os. „ 
1. 

lis' antitluissïnla 111 }+:groja a festa d i Ascenstio, instituída, segundo 51..° 
1•rnstiullo, pelos nlesulos apostolos. AlLmÈaiii abytIl►s S'tntos P• iAreS (1110 
(1 Filho de l)eus.deisou impressos na terra, ïro lograr oiìde subiu nn celi,'os 
vesligios dos seus pés e (1110; einbnra (is fi(,is por devoção d'ahi lev<tsgem ter-

ral, esses vestiAos senlpr•e se C011serv, à vista do todo 'S. 
S<lr,ta llcleria, mãe do ími) •odor Constantino, que fez a (lescoborta do 

santo lenho da crui do 13edé,nptor, arrazando a estatua de lnarnlrne que 
0SgetlttOs 1111V1a111 1CVa(11tl,.dn (i densa •• .111185 lnal'ldou Cr)rlstruil• a nti, itlljC<L 

enteja da s(wIls<in, no inesulo jogar 01 11 que cxistìllu esses ves i i(ìs das 

pés do salvador. 
Não foi possivel ladrilhar este sitio, conto t.a,nheli, littio #( ai 

possivel fecl►ar a abóbada- do sumptuoso templo, no' sitio onde Jesus's1.,biu 

tio ceu. 
1)'esta egreja restam apenas algumas pare(les ela rti ivas, aias «iodo se 

coliserva o vestigio de uur pé dH 11o,uem, soltado para o norte. ` 
Como o Monte d<is oliveirais naïo era distante dal cidade do Joriisalenl, 

antes Ilie era fronteiriço,era encantador o ospectaculo d<ls deSl u111aranles ilu-
11111v1(ç;)eS que, il'essa Crrr'ojíi da ArCensão, se faztain na véspera dessa festa. 

* :is * 

h,'irlevenro-nos na conténrplaçllo de quando foi elevaria o,glorificada na 
pessoa do Salvador 1.t nosso natureza humana e na de' (1110 
t<lulbcm, pelos uler•o(.imentos o boas obras que entlresourauios, lìúIe 1.t nossa 
]nunaillidtilr participar da feliciditde e gloriai cc'este, palra onde a hurnatui-

clttdu (I^ •l4'•Ils Tilll)Ill. 

-Bieli,as de rabiar 1 

A imprensa monarchista 
Das bandas da capital 
Está levantando a crista 
Contra, oCentro—e faz bem 

Taxando-o de Sidoaista, 

Ta\ando-o de desleal ! . 

mal !—, 

Qucria o cindido (,Dia» 

E a «Monarchia„ integral, 

Ambinhos de parceria -

Co o «Diaric Nacional» 

Só brilhasse, a ulonarchia 
Na batalha eleitoral-

Pegando (Ia faca c queijo 

As rac;ües talhavam mal. 

IVs sem vergonha, sem pejo, 
Sem consulta-offia que tal !— 

Um deputado... ene desejo... 
Só davam ao seu «rival» !.,.. 

Faz•me isto a historia lembrar 
Dos doas compadres: Um tal 

Dado à arte de catar, 

Alui f;eneroso e leal; 
0 outro, bem bom... p'ra assar, 

tini velhacote real... 

Pensou o primeiro tini dia 

--1, n'isso não pensou mal, 

Visto que annos fazia— 
Banquete nada frugal 
Que mandar fazer devia, 

Succulento e, estomacal. 

o unlnpadre convidou. 

A' ani,1ML patriarchai. 
0 velhaco su sentou; 
Comeu " como um animal, 

1: o seu gingão lhe entornou, 
0. grande sarn afw..;al .. . 

P, appar'cendo uma travéssa, 

Que cheirava menos mal, 
1— até, coai cérta pr,'•s,xa, 

F com gesto tlicatral, 
Que contra cila arremessa 

A região narigal ! 

1.S sabe assím dc varada, 

Que u'cssa travéssa tal, 
'Siava tuna uerdiz assada 
1•.m união fraternal 

Com outra ove queimada 
Uni inòcho descommunal 1 

—Compadre, diz prazenteiro 

Da casa o dono, que tal ? 
Sirva-se lá, seu brejeiro 

—;` to quoro ser desleal, 
Seja você o primeiro... 
—Tem à vez primacial !... 

—h:ntzto 'seolha, o outro diz, 
Você. çóme o ucahar<.tln 

I'; eu, então,'papo a perdiz, 

Ou eu a ave real 

h, voei; é peia« feliz 
Papando... o inocho fia.tal... 

—Deite vi:r d al)i um «cllóchOp ,i ! 
o compadre, é genial ,! 
(Quão preciso era una ar,Scho L. 
Essa proposta não vali 
Pois é p'ra mini,sempre o mr5yho ! 

Diz o compadre leal. 

—Partam-se as aves a MOMO, 

]'ara a « rte ,ser cç ual 

1'ois nau haverá reCCIO, 

I) algun,i df.,,, nós ficar mal 
); assine a tocar-lhes veio 
Alctade do cada qual;.... 

b 

Pense a,tora a monarchista 
imprensa ria capital 
\'esta líisLoria nunca vista, 

F, só depoíti é que fal'.. , 

Medite, cogite, insista... 

E tire da histo` ia a... moraI... 

Zé Manhoso 

EL,venlos hoje; uo dia da Ascensiio do Senhor, os nossos pen;:4ilne11toS 
e os nossos desejos tio ceu, que e a nossa verdadeira paitria. 

cá cot baile,. é de1stérro apenas. 
Cumprarnos todos os nosso; deveres de christãos c' de caitholicos, afio 

omittindo nenhum d'esses deveres e obrigações, para que, quando o Filho 
de I'cu. volteei terra, cone elle subamos, g1orioSo-, para !r nosstt vérdadei-

ra1 patria. . 
a --- — --- --- 12--

Dr. Vieira R anjos 

Noticinmos, em nosso ilulri('.fio 

nuterior, e, fizemol-o coni muito 
pi,n,c, ,, ter sido eleito pettl iltíuoría 
do circulo do Porto, palra deputado, 
o nosso distingi-Lo nlnigo e ilitistre 
pntricio, si.. dr. José Julio Vieira 
Ital ílios. 

Srabi(imos, G cérto, que S. ex.` SÓ 
muito coutrnrindcl acc0itiiri<1 nquella 
lionr,osn misscio, tendo por mais gut, 
urna vez iilsistído patrn que fosse re-
tirada a su8 enndiclittt:rn, tecido pa-
rn isso tlpresentndo wil'ins i iZões 

d(, p)rticulnr. Depois (1,a 
sua eleição, s. ex-3 estavai tio firme 
proposito ele rosigunr () r11r1udntc),iu 
sístelicia esta que certamente muito 
contrw,idVa aquelles que apresenta-

rtlm o seu nofn0 no suffralgio dos 
eleitores do circulo do Porto. 
GliwwIdo n es-

ta cidnde, parca Ser tipr0s0nt<ldo, em 
1'(,lillião sol(,11111(', nos seus eleitores, 
S. (;\.a 21illClcl aipi ( IIli7, fü/,Cr vialCl' (7 

sufi proposi!.o dc uniu jr aú purla-

mento--C v(,1rlceti, pprgtic, não Sa-
b,_'lrios como, n assemblei<n de alpti-
rnuieuto eycontr(ul uns «latas dais 
dif el•elitC--, secções de voto... mènos 
votos (lo iruw t,gne les que os jor-, 
naes lia%i,1n1 Ille dn(.io !... 

Perniác, estes fáctos consummn-
dos, résia-nos nssegur<ir no sr. dr. 
Vie,ir<( [ulmos (sue muito sentimos 
n s110 uão entrndi) n'o parl<irneiito, 
ouse cnrtnnlente vagi ser debati(la 1.l 

questão religiosn, pojs fiemos a cola-
vieçao de que S. C\.a Se rir mnis Latim 

eletiwnto de v dor a pugnar nlli pe-
ln liber(.ltide religiosa , n Collocndo-s(. Zn 
con.io cntholico ( 11.10 é, taci lado d' 
wgwIles que tilei levantarélo a sua 
voz em d(,fdza dos direitos e1n Egre-
ja C;itholic.n. 

Nato (l,liz s. ex., ir ao linrinmeu-
to; e, paru que vencesse <r Sti<) votl-

ttldc, pU%( I'nrll-`F t'e!'t.rir11el1tC em 
pratica. iliagi-
ctls Clajçoeir1.ts, que f,treril do preto 
branco e vic0-vers<1 !... 

li. vá de al g(,nt(, ncreditnr sair 
metite, iro resultado das umas el(,i-
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A. SO UC A.S.A.1I 

Dá orçamentos sobra installações 

SECÇÃO DE- VARIEDADES 

I)fA ÉJ'EM13,111:11-1111 i0 

Não levo mão em si o sr. Rosa, de 
Cossourado, ([me, filho o espirito... hez 
penais rh,timos sob uni só nome... 

verdadeiro) qàe não vÁsse para tona fu-
f ia Incaltnxlt ronsegulu gilaridn, i pa-
tentear umas caretas feias ë eructar i•nis 

priulora: de amabilidades que inuito o 
lt+luram (itãs) iüudcin o h um b e o n em 
r...), por ,,aula de ~vos noticiado o 
t'0 púNico de terem j'ewhado a porta 
ao p(rrdre, na Paschoa, e de acrrmpauhnr 
mos a dassstrada Aganha de justos e um-
der A, nomirieutarios. 

Enfu scwrse sobretudo este triplicado 
sr. IwAs ntMlutaç ru,inhns que fizemos á 
sua famigurada carta aqui reproduzida 
em o n." passado. 

Não a gnuria assim scindida de com-
nienUnios que, pelo visto estragaram o 
iabr)r•ioso cusiuhado. 
Oh sc ! tuas não vê tina qualquer a 

palia recmnpór perfeitiuba, porquo cada 
precioso naco foi transcripto intllcto, l'e-
chadinho entre aspas, seguidos uns aos 
outros segundo ,I ordem do origival— 
que, para maior venuraçüo, ainda cunser-
vamos—e, para a papitrha fiem mais per-
feita, até Ma typogrmplis tiveram (WIW 
de complr o texto em caractere• diffa-
i'eules do das pareab glti,rls tine Se mos-. 
ch:ntos ! Lá é ser pic;hemo pegar-lhe até 
pui' SCItiL'Ihallti, iniudezas ! 

Abs o peór não estava por certo W. 
.Aquela cunrlimuutaç ul de cruzes o dia-

br iin's u ! ripar-llysturisnlO. c; exorcisilios 
e bruxas e trinta por unia linha, é que 
duo uru gubido tão alfuagmkj pala o 
sete whinv1go hirlisl)i án e ult asensivs, 

flue o 1'ez evacuar cá p:,in fina sinais... 
salgalhada indigusta, ajacubitlada, bafien-
ta cum flue o collega flue a acoitou r'nc 
ferir a pituitaria dos seus leitores, nnii-
tos dos quacs, os lie senso moral atais 
apurado, hãodt+ virar a cura á banda ! . 

Ora, aqui ;i puridade, uïo lhas parece 
(1110 aquillo I'oi unta illipI-Lidencia ? Para 
IIÚ,, quo 1NJs i':oillle en10S, ara escusado 

por mais It;1 carta; para os flue os desco-
Bliacem t•aes detunlpi ros dar-lhos hão a 
impri•ssão de tale a utìtiha mhstra(;ta e 
insul;,a prosa bati:)( no &w. 
EUA se, de,vmwcu o ntisso triplieado 

Fnituudoi em dci;ifrar as iuieiaes V. A. 
tine na mrta'fingia úysterionN e qne 
ahllal, pala Si e para todos já el• in dais 

transparentes que a agua. Queria ter o 
prazer doel)tio de nos attin rir -m;ii, di -i, 
Ctal mdo cwn a, suas +culações aziu-

Inada,. Não iiiq)+)rta, qne a nossa t,pider-
In0 já é refractaria ao insulte) e á c:tlunl-
Ilia. 

Procura fazt:r-nos lwsar por autom;;to 
e nu'nwdo pão sr. abbndu na altitude 
tine tonrinms ela impreiraldepois do 
balo ui ; tl';d!,1 11'e,Ci) e inagimuiillon da 

recusa d,1 P;ISc1wa. 
Isso Itãs) nos aguenta filaM arrefenta;` 

inas creia ou não ereia o noIS o «deliea-
di,» allligo, qne a unica 
eültver;:i flue tivonti„ com o abbade 
após a Pasehoa, fiai depois de puirlicada 
já a carta c ron-imentarío. ' 

Ofj;rirres do niesoio n1Jir•io... diz, S(l.o 
trados os rnesaiuM ! Perdão: o raciocino) 
attraiçoou-n. Por causa dum oficial do 
nlesuu) oflicio lá Ilinuo eugn IAMO é qne 
o sr. se lhe enki,tou essa birra rabiosa 
11tlrr, du abysnl() um aby mis, foz agora a 
ultima uclosã0 na gantilissiula ficha (Ia 
porta á cruz paro Al, não dia bem... 
ali 11,1111'(, e tia c011,agnonta tenUdiya da 
.Justificação, que cada vez desjustifica 
nlmi,, 

filas denioS 1,111,1 1'Olti) a toi11e11'a 15' IiC• 

(_-cs•,irío um tilidie callnnMtt% ria irr•itncão ( 
dos nosso; nhcspiuicidus ais;i,•O,. 

U7iruui u sr . , Rosa, uflo e trino 51r1 
admiração llcl.i &!Ás sublime rclQ,----
h..•rtli'..AIi•),.. l,nr ?: rt'i — iur', expur••a(ia; 

,qq 

Rua Infante 1). Jluuri•-;ì1e=i3a• cellcs 

de :4rrt0,•o de liaria ; 
1'llarninceutico-CLimie 

r. • • 

Completo sortido de Lodos os artig, que 
guarnecem uma boa pliarmac:ia. 

S•,RVIÇ0 PER3IANE2'TE 

claro e, dos £7,'9rd hoõs du Illdos os tenr 

pos, seria a,,supren)a felicidade da hu-

A ppoiado, contado ! 0 qne é possh 
ml é qne bil queltl dag,, flue os taes 
santinhos ou Stmiti as, anginhos. fiugidi-
1111os, veinhIl t)es• etc. e ud, são os qne 
,inflam a bIZFsontii' "de p1e(l(k'os e, : 1)wtt?s, 
a bater no peito pelas egrujas woprias 
ou extranhas, em attitit les sei•apl,icas, d' 
olhos um bramo; e tnda•via W-10 se deli 
g'nam —,a fechar a i.)orta a ministros arl' 
essa religião», por xeasi o e. no exwd-
cinibs sn?s funcçiaus oíliAies;—de ini-
padir (contra as leis ela Igreja sanecio-
nada, até cota penas— cari. e 331, do N. 
Cnd. de 11r. (,ali.) o exercício do dblào 
ec lé,instico• recorrendo pms isso ao po-
der leigo (v, g, a expulsão e,ivil);—de se 
dispensar por a1vedr•i.o propr•io do cum-
prir o 5.0 preceito da l;;rl:+ja, notando 
tine isto é doutrina do tal ehri,tiallismo 
puro e primitivo, YiÌ'll'Í,iIM1eittC consigim-

da, flor ex., em S. ;, Iat.fl. X, 10, Lne. 
i, Cor. IX, .. ç seguintes: 

Poderei haver fluem _ diga isso. (lias 
o nosso descomposto áudgo quer por 
força qne suja n cu a quem quadram 
a(lnelles honrosos epifhetos fila vr:utlilhúes 
e tal e tal, sim sculinirs. 

Pois não haja que,tão; sejn assim; so-
cegue ( 1110, nós diremos eanonicainunte— 
Ainenl. 

Que seja eu ? não: gaer alais: -- que 
laca sejam qu;),i todos os pedras porque, 
diz, « i.lütive-os dignos, - oh heIjos tem-
lias !—a ainda 11,1 nlquns, raros, irias o 
sr. reitor minta o, lio, por .dusgraça» . 

Cnc.lnté, qne asSinì e• uma macira ! 
Pois então nem uma excel)çãó abre pa-

ra os que por um hamlmrio da som 
lhe, deixarim esses cmrtilos, essa papa-
roca que foi chucharia por padres — rim 
conftl+ci eu — nos chorume, da Egreja, 
papit'i essa que é a mica coisa gela dá 
üuportan.eis s S. empoIa (In ,, 1ti1,is 
reão selamos nós flue aventemos Ines ir-
revereucias: Os sr,. ( Iterem que seja-
mos lios, o pmilres, que Inos ser vimos 

da Egreja ... para Satisfazer (•aprichos ? 
Pois seja lá isso. :vão desmanchemos . 

Quiz o sr. Irosa dizer (1ue faltamos á 
verdade aos a narração dos factos dtl,Pas-
choa, ele, 

Na primeira COSIA apontoa-nos mni 
senhor de A, urna inonai s, de vulto: 
que vivas fórn da cgreia' não houl* 11111 
unicó irara amostra. Uns, no u1ti'ino 
aranzel flue enmdHhoil pelo jornal, 61 
reconheco il facto, arllbora ¡, rate ideado 
explicai-o pelo, seu logar coniinuni, n 
gólo.. . 

Quer tmilbein Ilegnt' qne Ilão honve 

cth"0SrCãOri A C~ MIS, nMAS t,.1Cs ia-
grouns, efe. Ora elles too conformes ri-
cuim I' un ns pel•simsil'as do sr. f risa 

(oae, filho e a 

lisas visiiilt,;Q ap1'e,t'tlt,il°Sa a 1'I,itn, clf-
Ameér . tis folartls, etc. ht'as não irrita. 
elos. Ano quer flue st•ja assim, 
Alnen. 

Áfiú,.il, nó flue mos se párece compra-
zer é eni nppaliffjar-nos de h',starko, de 
tarado, ílprcr,iavel escMlpl, r' du psyrbopa-
thia ( t) seu t}poal-apho bastan-
te...') - I),i-se uo, pouco fl't•ssa ad,jectiva-
çãn insultilosm, jáilulis sendo ,lpplicnda 
por uma defteiente e nípetendn jnrhHco-
pedngnghnu inadegnada l)mm essas irg'e. 
dordÁ Feliz— ou ii)félizineutc 
não pt,arirbi parar nós ou 1~ os nossos, 
os tapetE•s dm Julíos du Mattos hu outros 
psyellintras. EStarnos pnriao p~o 
im-itdlados n'es',as cavalltM'ias. i11:, dar 
Basca cone isso, sor'ia crivo pira í`i, Tem: 
feria? foi coin manha 
tanto pra'/.er Idt'l11 do e11r111adrn1 in;s a3-

sas honra~, st'ja ki isso:—,tillll'ìl. 

1ltçsrilo ( andu- uni, r•r,nu) gMnr dar, a 
Cat•lel;OI'ta di` 'JnrLti•CO, r)rl il)r)rn dl?S;I•:il,lílU, 

fira tudo a ~mi — os trio; fitos, diz-se; 
flue Mão togai nlíu!os. 

o 

Fendem-sç no estab&1eeimento dé.ferrngens dc' s 

11. Cóelllao lG0ToÇ >t1Ve4 f 
Por preços módicos. 

E agora, ficam contentes ? 
Talvez ainda não. • 
Pois vamos segnir o sei conselho (' 

antigo: vamos quetinii- a 1)éua Ane tanto 
u.g parece ter esgarçado° e vamíls, cuidar` 
mais rias viedis, das batatas,- da - vinha,_ 
Nzeisios aluda tllat3 agdeultor colho o 

classico Cincfmato, , Guerra , Junqueirq 
gna'não é para corilparii . nú 
esse realmente um filós nos""à fr'aèos:= 
ameis, sim ? 

IS então siga lá a caravana; rompa a 
carruagem. Não piquémos lati(, a bolha 
ripe parece que ainda está verdoérìga. 
Em paz' e ás moscm• qne, segundo os. 

zootechnicos, tambem evoiticin nas , finou- 

Que salvo seja: sei, ila"coisas para 
que a rnelltor resposta 'é o"despe-ezo, os 
antigos não"nos detem levara final gtle 
d'cm lo a onde, áosstnudo' a nota pessoal, 
deinos tain'bem a nossa fouçadita. 

V. A. 

•. CONVITE 

T,rzdo o .4r•cgprr,•tadü de, 11arréflos r•e-
solvido celebrar tinia Missa e Libera-ine, 
cr..s 11 horas do dia IP do 'corrente mez 
rde .1fa.io e Matriz. 'sttffiragan•-
E a muna !tos . portugIM:O , ltte lia 9~ 
r•a rnorrcrani. batalhando para honra r, 
gio a dei pnt►•ia, t(rnhp á horaa'di con-
vidar os cathólicos de, Ràrce'llns a assis-
1:ir•em á esta piedosa homenagem, aos he-
r•o;cos mortos. ,i. w , ,,,... , 

Bar•eellos, 0 de, Máio de+`191 ; tc.:í.►fi, . 

O i1r,•vp'r•str,' 

P9 José Francidca'Rios Novaes 

Passeio 

IZcnlisón-se, nó 71081i111 go passado, fitos 
deli(,ioso piisseio das membros do Czrupo 
Mion BnreoUo lse e do Circuln de à 
tnd(,; Soc•iaes, a Villar de Frndes q Afu. 
rada. Visitaram, em primeiro ]ourar, a 
for,nosissima IR-r'. cio Convento dé Vil-
lar•, uma obra lie arte antiga gnasi no 
abandono, inas conservando ainda, mer-
cê da Provideneby ,uma parte da ~_ 
ptuosidlde qua tivera, talhas artistieas e 
pedraria magnifica. 

Cauta pêna ver -se um edificio d'aquel-. 
es e>;qt mth por quain tinha obrigaç,7to 
dê olhar pela conservaç.io de t,t0 rico 
nionun)ento ('arte e bell(,,a --um pidti"to 
aut m"ào da grandeza rio Passado. 

Depói, file ama ligeira visita ao espa-
çoso edificio (fio devolucto •,convento, o< 
cxcursioni.,tas dirigirani•se ri fabrica d' 
Afura(la, vi,itzndo as stf:i; deponhncias 
o tendo tido a felicidade de alli ercon-
trarein uni enipre,;:ulo qur. lhes satisfez 
tedaq as curiosidades. , 

Foi uma taàm bellninente plssn(im , 
Cnilsta•ripR (tile ela breve 1•<>aljarà0 

l)"dpt s' a S. Vicente d'Areftis o Foi;ja, 
onde vôto de visita às J. C. cl'est." fre-2' 
guezias. 

Louvavel resoluç.,ío .. 0! 

\a ulti,na reuniào da Conferencia de 
S. Vicente de Paulo (liouiena), foi resol-
vi(io ntrindar cclo}nor, na pro•fnilt suta 
feira, ás 8 horas offick, na égreja ViDi-
triz, unia Inima ëm snft'ra;;itr da lihna da 
f:•illecida esposa do nosso:'bouts,alnigo e 
grande benen)édtn cios pobres protrlgidos 
1W nquella Conferencia, sc !Manoel ,loa. 
quina de.Sousa. 
. A esta aolen)nidnde assistirïio alguns 
dos conferentes e Minhem os pobres seus 
luc)te idos, qne i)o s;Irn patentelu•, por 

f,'n•nin,o seu re"nhecfuiento a quom 
nato eMnaw a santa instituição doa 1w. 
bus du S. VIUntu de Paulo. 

Façam oa seus seguros na. Companhia 

QUI'% t . 
.a 

—pJrrd(o••1 contrh o á isco <,e in rlrrdió rio 
prérilid d' joo rera'ipÁq- ca<dAa 1Q(1t5 Do; 

: àe ºnnbilia 1 ryo pr errii0 fie 1_ - -eis, cr•- 
da I•I•»O reis. ÁW 

Festas das Cridos , :,':: r :... I; 

Realisaraa —sé, como prdviameiltó aqui 
notiçi>nios,a festas religiosas no telllplo 
do Sen}iorBult Jesu•l da C,rúz. , 

Ao l+,vang(,l.1 > da missa cantada o a 
•g>nndc •instr•ztn'enta(. pré-ou • o .. nosso 
amuo sã Abbadé I,ettu;ï y aponc o dou-
trina e tirando conclus`oes que muito de-
viam ter inferes;ado os seus ouvintes. 
0 templo, qne é uma Ermmissfma 

obra, d'arte, foi muito visitado durantè .i 
os dias 2, 3 e -I, durante os quaes Çeste-
Vp exposta li veneraçáo cios fieis ti ri-
gtus Ima lrnageiu do Senhor dos Passos# 
que, como .j:í por vezes se tem dita, é o 
mais perfeito modelo - de, esculptura que w 

:•se teor conhecido. , , 
i Pêua d gltç sl dign, ineza adluinis-
trativa náo sc decida a pôr b> , n4 'à' des 
cobwas os altares lateraes do forn)osis-
imo templo, onde ha figura, e biliá 1. 
'que, s ,-10 bellÁs obras d'arte, e que milita, 
tente mNw coniu)çe,pelo motivo de esta-
rem guasi sénllnc uQbe,z•tos pçlos altares 
xespcçti•gs. 
"0 interior d este •ormosó'mostell•`es= 

tá actualmente illtuuìnnri•i •' llli <ilëCtri-+ 
a. qual .faz,'.( ,ol,resahir nas noites do 

3, A e, 4, a precfosfssima obl•a :do~ha 
,►<lue'or:.alnenta•a templo do Senhor Bonn 
Jcslt i da C rui , 
Aparte frgnteíra do sunlpttioso edifi 

cio esteve lillit111ilada i1 luz ble0trica nas• 
noites}de 2 e 3, trabalho que Inult0 hou 
ra .o.,i>roprieta.rio .ela «.Instal'Iador•: »„ que 
foi,•.fJneni :éiiriagiu o c411oçaçito e' distri-
1,uiç•lo das l•tmpaclrl• ' 
- t A' llanclri do, 13uulbélms;'ijtté na i filias 
refcridits noites tocou no htrgo 't'rontáro 
ao templo, 'ouv iii-se com milito agl•ado. 

Conto em ten)po aqui inforinatuos, o 
sr. Antonio Currçia Jnnior, do cloposito 
etc ninteriacs electricos « A Instalbdora n 
ofl',+re'ccu, sina llhïg'uor, à ineza da li•-
ninr,dade, todo o uíatorial tlecessário 
illlurlinnç:lo da ,fachada, pelo quo niere-
c(,' inuito agr:ulecililelitd); buiu, coaxo a 

Emprez .. de:lSucr;;ia 1a+ectrica, por ter 
olViMUAS) gratilltalltente n̂ energia ,que 
fosse consu,nmida em tal illúiuina›. 
0 abar'racaniento das feiras, muito re-

duzido; mas as feiras :tiveram incita 
concorrencia do povo. 

13enemerenciá  

I11n illustrc-:u)ouyt)lo, encarregou o 
nosso prosado ainigo sr. P.e Joagitini 
Al cxandre Gaiolias• ipcançaécl. Paredro 
d'esta villa,' da distribuiçl o, diariamen- 
te, de cincoenta kilos de pito aos pobres 
mais necessitados d'est.a villa — distri-
buiçito aquella que começorn a ser feita 
no ultimo domingo.— Boni haja tilo bon-
doso <linigo dos pobres. • 

Pão  de Santo Antonio 

23  tíltinin tcrç•1-feira, ido corrente, 
foratú' distribuídas ti() •bor<r.is du 
P:ïo ;do Sinto í•ntnnio. 1u,tilic•inhos 
assi,tii•:tln .í mis:t em 1tUnrx . elo - 5,cnto 
da mcsuia invocaçilo. 

I+:m suf irado àwº atina di) .finado sr:'ao 
só Var, d'Ol pira'Jtiuifir, l f'oi (,olebrada 
lia dias tema no templo do Senhor 
130111 Jesus ela CI•u7,, que teve régular 
concorrencia. ` •" ;•• 

Nova professora 

E,tá collocada, intcrinanicnte, tia Es-
cola.olrteial de Creixoniil, a t;,:ut.il filha 
do nosso aingn m% Arnaldo d'Azevedo, 
ex.D'" sr.a 1). Lii(ria Duarte d'Azevedo. 

Muitos parabens. 

Doente ,. ,.. 

Vae incllior dos seus i"neomrnodo's o 
(1110 nitãto e5til)lall)os, o s1•. ,Antolho Uo-

nle.K da Cunha (11 11i111, . nntitu uoti-

ivadu ncbociaute d'csta ()raça. 

Missa 

V . 



• Y , 

I®rrenina Faria —Combate a 
a.11cmirl, ra-

chitisnu,,'esrrupbuloso e limpbatismu. I' o , 
mais podorosil e r¡tpido rcpun;tirninto n•Ls.docn-
ç:rs de nutrição. ; + á••'vcnrï,t na 

PI1AR•fr1CI , A., IjE I'.Ji, 

t Rua do Li fante D. Akrigue - 

Aos Paroc.hOS 

`• " , , 
Os «coes da desobl•iga» ~ u' T.  1 

apresentados ao «visto», Jttlatnnlellte co11a 
os livros de Registo Parog`lcial, isto é, Pm ' 
June'iro.. Assim foi co)nnlunicadm, pela 
secretaria da G'aniara EÚlesiastica. ' 

t'e • ,rr: t•I 
7•—.i-1918. .: 

P.e Rios Novaes 
+rti$t^ , 

} 

Académicos ""• 

F,stivérani n'"ta villa,• na ultima-sex-
t:1-feira, alguns nluinnos do' Int•rliato 
Municipal (te Guiunit Les,; aCotnpanhiclos,:` 
de alguns dos selis illnstre, pi sores.4 , 

Jantarain'na apreciavel c`êrca da; Ali- 
sericMA3, e pernoitaram na r Oflic,iná 
Asylo do Menino Dm . 

Sob a Cruz 

Na ft•egruezia de Outiz, concelho rir, 
Itamalic to, falleceu ha dias o sr. Mo d' 
Almeida Vizeti, antino negociante n'esta 
villa, e irmo do sr. Alberto Vasconeéllos 

Faria Viveu digno enipre;•,ado de escri-
ptoria na Fnbrica (to ío  
Salort R C.°. Os nossos pezantes. 

i rores 

*os srs, Antonio Vaseoneciles Bandei-
ra e Lontos e Ântonio t Julio da Costa, 
expozer:1m, roa dias elas cruzes, no - es-_ 
tabelecilnento dos erm Vnseoncellos & 
Cesta, uma'váriada celle;Ao' dá:lindas } 
RBres antui•aes, que forani inuitw apre-
ciadas peloá` t•táitaintá. ,_ a• +• 8 

Ann,wPrsarios 

Tiveiain-)]aos, na.11}tlina te'.1,wAii ,os 
noti . soi bons atti i;•ós srs • ` D0inlÁ l 1 clç 
h'i•acircdo, digno director do Banco de 
]larrcllos, e dr. Luiz de Mattos Grnça, 
illnstre administrador do concelho. - 
Os nossós cun►printentos e felicitaç$es. 

P,r• Martins ; 

Fixou residencia n'esta vill:L, o nosso 
pmmdo patAcio,sr. P' Arltoilio de Jesus 
'Martins, filhei do' fil llecido solicitador sr. 
Joào Baptista Alartins ç que.pargçhiava„ 
n freguczia de Gcrmnnde (Castello dn, ` 
Taiti}. 

Docativos 

I:iu suffrngio tia afina ele seu finado 
marido, sr, José Mãio dê Um, a snr.a 
D. Helena Gomes Torres conteitiplou: 
Coni 101001 reis, o Recolhimento do 

Alciiino D,;us; 
Coral egual clualitia dc 11000 reiá,' a 

sopa dos Pobre; e , 
cont "r5000 rei, a. piedo:'ú Ilistiïaiçtio " 

do Ao dos Pobres ele Santo Antonio. 
--Ta abem o director do Internato' 

Mtlnieip•'I do (xuiinar;tos, ofí'ereceu tí Of-
ficina Ase lo rio lirenino Dens a quantia 
(le: 10,,,5000 reis, por oe:tsiào da visita do 
inesnlo Internato i esta villa, conformo 
eill entl'o notlelatnos. 

r • 

Exposiçno 

I,iti beneficio da «Sopa dos Pol)resu, 
instituiç'Lú'gnc "sita. visa•j",t-um Mouco as--
nWmmm dai Ilohreza ria nosso, tetra, deve 
inaur nrxr-se no proxinio sal)ImId,à noite, 
no ch grnte saiao da Assenibleia,Barcel-
leu , umn intcres.sante exposição de 
flor^ nt•hustos o Mentes trabalhos de 
fotografia e pintura. 

Nà0 e tini concurso o que se projécta 
fazer, cause apenas de expor tormosns 
exenipi,tres de, floricultura e bons traba-
lho; de ft.omm6a e tlütti ) o que todos 
os h:nr,r Ilcnscs pa.lurão apreciar a troco 
cl(,' gwLIgtl(;r quantia liara beitl dos po-
bres. 

Quereis Miza, elect'rica barata? 

. a&; f ,•Pés i p `eç À ., á a 

` `'9•A 
`•" L•rgd•Iloºn Iesús"da"Cruz;-1••1:°• 

BARCELLOS 
• p -- .._.... 

Augusto St ueasnux, que na: photogra- 
phia se tem revelado uni, ti'l;ldïldiro. ar-
t stn, liont•a esta cont procío-
sos trtiba11 os e contAàS : c{tT' Cttn imo ela 
Cunha, o d ti udo rpinWr, nosso patrício 
que pelos fnl!;ores elo sr'ua talátito dia% i:ú l 
dia mais atilho el-'t10,0 seu+uomo. expm•á 
n'esta festh bellos quàdi,os,'entre às'gLiais 
fa lguns que, iI1• ttinhain ', sido çr•oomme•i•--,, 
dados pelo fallccìdo e illnstre li:ireelfen-
`éé; Josê;dc; Bessa e.lSeìíezea, 

L;sta festa, que deve ter toda a 
f.çáo e merecer a nttençáo de todos, será 
abrilhantada pelo Sextetto P)areellense, 
que cot i Uilia gentileza inttito penhoran-

té gtiiz t ilnhem'nssocinr-sc'ri••festa dos.. 
pobres. . 

r,t ` 4i: 

EM DURRÃPS 

co>o•e•Kt≥r•a• o Novaes 
IA!  [ L, 

.,,t,, 
seu I (61180 ?ent 

Deprns d uma doença OPtttl•àntc e, per-
tin' z de muitos ineaes, . suceunibiu final-
mente nesta fregnezia às 1'3 horas do dia 
6, a se,a 1). Maria da ,Conçeiçb Cal-41r so 
Passos Sampaio Noirieá' L 2, affectuo-
i, slHstnitt.es})osa, dono•.-so illnstre antigo e 
prmstantissimo hoinenl de bein, o sr. con-
Nélhei o,Algvrilü Leite,. t tt. ,t. 

Neto os extremos de dedu.aç"Lo cio de-` {' 
W9<l(o niaridn•té•'da, incançavol 4familin, 
t>l çit_owçii daçlos t•sst dttors e criteriosos 
dos haballsados elinicos, o'dï••' 
lix Mar hado,1 np4ip,wsistonte, . Clirísti. 
no, d essa vical liancluul, 4 M Porto; e 
outras;,, lo,rraraiti sustar 3»fa a'lid,ad do 
rude t olpc. Este '{ictincttssttii'letitL da 
Universidade _ do Porto, e consagrada 
mtmminade inedien, o sr. dt•. Franchini, 
intrigado, coniofros seus eollegas, cone o 
diffìgilimo Aiaf Qstico.'da doéilça que, no 
que parece, tffiletava nardos-importantes •, 
do a 1 parelho diges' • • .,...5•-.opo } I bcstivó, pro})oz o'• intcl•-
mLmento tomporario da illustre enferma 
n'iinia cri sa do snude tio Porto, olïde, a 
par de coitìpetentissiinos'cuid,Ldoi" *de cn-
feï•inagem, encontIVA tudo o 'que"4 sei-
ençia cnconlsassç de i'tiai,s ádqundo ` Lara 
o estado e debel:iç:io do'térr vél morbo:' ' 
I,ItFoi aeceite proniptaniente o sarro nu 
vitre, conto, o era tudo que rept•esentava 
o ldzir; (' omiti c:lrinito?ia ApI,brança. 
Na sisita que este celebr• especialista 

w fez«.no. douliugA,. passado, chegou-se a 
aprazar e a derrubar a fã p:ïra o 19672  

fito,. a' qual a"padc•entq 4cg131>• u comw.•r • i. 
giaçao e até coió uin certo inibeásc. = 

Babbdo émpc nho. 'A " morte incle-
mençeo(íuc• parecei;,papì içlltt;taçm•tifalí 
de preferencía-as vl ,I:ie 'finais precwstïs, 
antecipou-se em frustrar esta ultima teit-
tativa,'ári'ebat:tndo, seelere nquella vida 

ee •e at' •ali •'l '1 ptc,.t ,.t c . l c, i do intpicdosa no iu-
`, coh ol trela rei 1 ir}o •a librn• ,tltai 9clisivel e 
leais Anda ció AC AM ot. I t'. 
i N i,o Diais KI11c11R alegria expnnmvn, 
aquclla vü neinnde mnimnnúmdva,agnel-
le,.nurica acaltal• de Idesvclos o carinhos 
, extremoms que innndavaiú de pau. e fe-

lis'idaide nquulld'lnr ehrist:io onde, étrtre 
for-o instre do ,•ninou, o, cot; rios da ' 

tuna,.a suavidade da virtude e a "aui:ti 
atnêna da estima e prestigio social Iam 
correndo felizes- ' descuidosos, ' aquellas 
duas vidas e inbaladad ` 3ueniente ti'utüh. 
sú, ' pelo Diais.-poro u-irtteuso,affeet.Q_. Con-
jugal. 

F.spiri,tp liei•h¡•ic+az `ç ? ldn:inéntd tte-
_t>.ado nn•s ••cnlullldesdit vt•a•iipi•ékentin 
bem o cl•avclado• uiárïïló• <t •irlïil"etí do 
golpe iinuiinente;';e por.isso, :ta•erijcian-

Ea _.. - ® - •a 
J, 

i vuloS '1I1L(•GG`G'll,l G) '• }t, ;1.14ul-se cont 
tUdaH :1.9 Htl}19t:1,11-
cias , regiii+it;ed:ls. 

Na Pharmacia Faria 

.11etrt IarfrtnGr !). Ilctiri•rLe 

f 

•I 
6  

A Santa Casa da Misericordia, ;á se forneceu de 2:000 impréssos naUA   I(;' 

i tis appreliens .s qu ilie •rouliav an TMó t;ó 
cego e absorviam as energias durante os 
longos lnezes da doença, sucedem <L,m,om 
Tuna nmda e pe§:i Asima eonsternagão. 

Gompreliendemol-o e` sénthüobo, 
y Alas que tojuenos ri'estns=penosas lio-
ras de desdriçi"to sirva de conforto , ao 
iámar ;tu ado viuvo a pia, crenç:L de que 
iã deve gorar o doce óculo do tSciii>;or kk , 
i ta ventara dal etcrnk paz a nobre extitlG-
eta, cuja Yida,perfiuuana sempre de r.il• 
rirdes clioNtà4 foi .coroada dama morte; 
snntn, entre o, salu.ttaes confortos ela r, 
ligiilo & jós t3 iY i'dlit141ito.9 t e sorN'rli Ms re-t 

•cebeu talos, e os sentidos carinhos da 
••autilta• 

I,, clirist,i, pratic:irnentc christ:á 'roi ci-
la, n inorvidavel finada, na ,ua vida con. 
Iu;al,e famH%4 cotno naA-ír;'k social. 
Vão até demonstrai-o tantas Ingrínias ela 
ileo,ça o da penuma, que ëlla, de par-
ceria com setúnatido, enxugou etn vida, 
e flue agora, Mo, novmnente. brotar do 
saudade, tuas para aljnt'rar preces gaen-
tos pelo seu eterno descanço, para ungir 
bençãos ele gmtMKo ,a'ebbr'ir•o ,seu nome ai 
queri(IN. 

Ilotive tiiisRs'•,ernsrs n''eztã énieja pa-w•. 
rochial no dia 7, celebradns, entro, ou-
trós, pelos revi' prior de 4AMociró, • b-
bade, det.Tro osn• réi'tor ;rle (1,tútitíãcs,°pa-

• K ( x r 1 ) ,à 
rochos da)urrães c htillup;aïes, e i . 
Antonio Aciel e llauoel E4eãcs. 
0 funeral realisonme nu soa h,Wwaia-;' 

e 'foi uma deu;ons,tm› condigna da aL 
ta considernçáo eprestiglo social de't}ue 
gola a illnstro familia, r joa membros 
prineipaes se encontrnin jtttitos` :to' sau-
doslssimo vinvó. 

No prosimo ntilnr,rq e porque o tempo 
nos finita, ' farina>s multi larga referoucia 
aos funuraes dà illnstre senhorá, 

É A. 

,•  ., • • .• •`..' 7 .• • -• '•. . 071•í• i0 ce 
_• ••. i , , t • f 

C~Pa. — Continua iuelhorando, 
r ]11x8 não est.>í alii(la coinpletainente res-
tabe1e' ida, a Sr.*" 1). Maria do Carnlo 
Vellosó. 
—0 nosso respeitavel amii;o sr. João 

Candido Velloso,,tt:tnik m sei, encontra 
coar uni ataque °dc gripfe)' 
—No proxinio dom Ago ha, em S.Fi ns 

do g4uïül,'festãs.tiiu honra de N.a Se-
nlinrrs da Portolla, constando de missa 
solenitlr,-,procissào, scrmiiis e. arraial em 
que tomado parle duas'Iiancla';, de lnhl 
sita. 

—T;>a}i<tispyro o, prinio no11;or elo nosso 
<linine Sr. 1'atricio Jose cla'1lotta t' j 

°TFl('I±CIA t>I , «e.— De visita a sita fa-, 
inilia e no iroso de-licençn i por truz, 
zes, chope. aqui ha dias, vindo de Fran-
ça, o nosso bom amigo Luiz Gon•,aga 
('andino hterreira, , muito digno sargento 
ele cavallaria .11, A quem  aprlsént:Lítlos_ ' 
OS .tios; QU, Qil nt >ri•néntoa de feliz regresso. 

- 'ltamheul_ abraSnntus, lia di is, o 
so estrinrido ainio e collt ra Celestino 
1 érnannes li.lonteiro, chcgailo •do (• titeti-
niarie, AfAML Oriental, o dual foi re; i-
dir na fregnuzia ele Viatodos, .junto wd 
sua virtuesn, espòsa. e ' s,Ymp• Ava-; p}Jlúi 
miai. A todos :Ipresentauuis sinceras fu 
lia itaçtigs °v  

---D po,'• da Ltnt voz Çsol`tlilr.•enttt, é 
confortado wn, os' saCl'Simnitos da Lgre:-
mal f tlleceu ya passada quarta-fuir:t, se-

pultando-se fila 5Ota, o sã Qomin»os 
José da Silvn,pau rios nossos auli o:t srs. 
P." Antonio Augusto na •i1va h José 

Atigasto da Silva•. Aproscnt.an(10 a ex-
I)re",São do nossò p•;z;ti •u to1.L at►fauiillat 
do extincto, fazeuuis vote'? :te ,,lltiS,,iino 
pelo seu cteri:o descnn,ri .-+.,. 

,1 1• 
4•CáL II• t é•41 Q14 án •S'r •1: 201 F4 fy «t 

Na 'I,•vpograpilí:t 1,andolt 

i 

Propalgand3 de 'Ptii tugal  

,Publicamos, •1 spgilir, a 4r;guinty comimuii-
i•^.`çàu.qud re ebetrios da lia,td&va i • 8ocirdit- r, : 
de. I'ropah:ttxm de Portuáal», a quem jaí ' stit 
develu muitus serviços: 

«0 « Bitrealr de. Rerlsegllemeuls» drl, Socie-
dade Propogauda ele Portugal», cm, 

1.4 Paris, ccult i'tilça daº os arlcllzvres t c-
sultados. 

Por noticias enviadios pelo sr, dr. Pw-
dua Frwico, o delegado da J'ropagaud:t de .• 
Portuga.l que foi ('ncarregarle de instxbir o 
dirigir o „ ' 11; iu dr., ren"wpmmu. que por 
in oouvn d%soa souied:a,lc, foi inat:iindu • pi 
ris, sabe-se, que org:ìu de, I rop:t-
and;:. porta•:ueza no extrangeiro est.í d:l.ndo 

resultados r wmm de registo. Na série de nk 
ris, quecoo: iiiit:t. a rei- o gTouring Club de 
Mwue., Avi;l:uo de ia. Grande Arueé, o mo-
vimento grande, sr•udo a.vnitado e UMM',,- 
ro de pnrtugnezds c oatr:u,gr iru• que a4 viu, 
pedir iufunnaçúea e esciarAciuteutos: 1'úr üi- , 
terulédiu do « liurenu» muitus cwnntcrci;ultes' 
purtugueres icem visto al:u'g:u• as soas rela-
çüc:t 0,111 França, uàu sendo txmbem pequeno, 
já agora o nuulero de louiniereiºvetes , xtran-
;•eirga )q to>pl.l ti uu;sln t viztrse teetn posto era 
relaçoes cuúl"ëas:is-de ,1lortugal; •` * ,u4j' f 

puréma ata ]l otanhar provincia privile-
llula pfi a"o'turi"s1n©. no'oIhau-

co, coin finais pursistencia buiçou as h:tsns d' ' 
unta iuteusa pi•üpxglwda em nosso beneficio, 
faizendo entrar-, no sistema de publicidade or-
ga,uisaelo ;pelos svildicn.t,.a e n ssocfitÇõ'•s regio-
naes, ú • 1iossto p:tiz. `Gúintudo o %iué é digno de 
meuçno e que 1.'ellè haja o que plissa iate 

oa'cssar. hí.fcírn. 
Acsïin, ri presidente do syndicnto da inti-

motiva de Iìr•nnes, está disposto a fazer pu 
blicar:artigos a nosso respeito, desde que,.},tlr .: 
nossa parte f.tç:nnoy outro tanto :i iespeiti) da 
sua lirooncia itn iut.prmwa por regue , p,giio' 
prova quanto,é facil estabelecer rclaçóns ámi 
gas entre essa colNwividade' é a Sociedade 
Prolmplida de Portugal. Ao vnesnlo tempo, o 
presidente do' lef`r.ridu • syudícatot dTsèja que 
se lhe indique as mel•eadori,is o pi-o' , s de 
mais Mil importaçau em Portugal e mostrou 
desejou-• de ser posto em relaçno cutìi tas uni-
veri;iaades pua•tuguezas afim dc conhecer a 
sita apìuizo sobre o envio filo cstgdantes da ' 
Wctanba ao nosso paiz, visto que tendo con-

os, t:,ido..àr• Zeiiorrda Aeadeinia de Renucs, 
•estc+nàossc inostrar:t-•tuatil à et•eeção, nessa 
:i.cadenïin, Xiii nt cadeira de litlgaa e littera. 
tura portunueza. 

cont. relaçào á propa.gnnda na Suissa, onde 
o « Bureau» de Paris se propõe frtzer, já res-
pondeu ao appello que it'este sentido Mios fui 
dit•igido, ei,Centro Conunmcial do Porto, e o 
Centro Golouial de Lisbu:i..'•'ol1eetivid,ides essas 
que toler m ara grande interesse pelo ss•nulpto, 
promptificando-se :t incitar os seus associados-
a que, aproveite ni. os, bencfrcios flue o 1)tii•Cau 
de Parlss p6dè,; rei sse c.impo y, r4 aés111e&% 

G(iuìutge ;vé, a inici lttt i tia "ol ie d ide isto 
p l•and t "dévPurtïiga 1, uj uud 1 ̀t lo ciysmcrrct ü 
elas sympatias com que: o j;úl,bco ã' tcvlài 
,ntes estai proottrindo corresponder a elias- o, 
maio laï'•rautente por ivc); 
i .. .. •• 

1.lef11sanilalie aIc. 

do 

:A mesa allnini5tr;çtiya, , ti4ma ü•- 

matldwb, torna publico qúeÁ tila 11 
db correnté; pelas" ç 1) 

lila• YC.tla.Sal•,1, kuk,_ i Ssf)('S (Ìa411)tYS[lltl 
irmandade, se recelmin propostas em 

caria leãadã irara ara en,iluüenta lietá 

to111p0.h ciüCo iiiinos dos bÍli\0,5 

1' t" ali i11'lna%'ll s t' f a' 'i• r •' 1 'Y p ios p ( 3,01 E st fl Ncl►nc.l 

#•I to, sendá esse tUrelllli1111et1t0 lt)lt(k, a 

rlU0111 aa1Íiis„ olferecer no actii—E•nles 
> Y J} (1•i•lt•ell•• liór, e tlì •, .•`• ór•lénï as 1.l,fel•i-

(l.ts propústas serem entregues i0 se-
Ql't 1Jlrio. i 

13.11'cellos 8 de llaió A 1918. ` 4 

U bCt fet ll'lU, 

Arnaldo Alaell(Irto Si' iões d(t Silva 
Sallazur 

11a, 1)a)'a tlaa' a juro con) ll•:púlllc. , 
n i ,iii.•cricurdia di; ilarccllu•: 
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Acção Social 

a 

CoYWHIA DE SEGUI_S 
9 

apital-500 contos 

Sede: Porto--Logos, ` 2 AGENCIA: • .- Porto, 
Infante D. LIenrique, 93 

TI+:LEPHONF.S ( Adniinistr.,iç•'to 1:986 Sec; "Lo illaritirua 2:10 

Lisboa 
Londres 
Pariz 
Christialíia 
StockoImo 

Coperilzague 
Madrid 

Seccão Expediente 1:306 4úncla 1:8!)? 

Delegações e Agenclas em . 

B ircellona 
V igo 
Genova 
Palermo 
Petrorlado 
New Yor'k 
Bóstoll 

Atbenas 
Bordeus 
Marselha 
Havre 
Ttrmis 
Alger 
:11.71 ta 

Furrc11al 
Ponta Delgada-
Horta 
Mira de Cabo Ver-
de 

11 b <• de Santa 
Daria 

1:800 CORRESPONDENTES NO PAIZ 

Seguros colilra fogo, roubo,. trrmmdlos, assaltos, r•"geri°a,  

pierra civil., rIrani.Zn, i17,n»nda•,óes. 

Segnros' maritiinos contra todos os riscos. 

Conunissarios <te a. grilas em todos os portos do mundo. 

SEGUIDOS DE GUERRA 

Sinistros pagos em 1916 IM contos 

lianquell'os: 

J. M. Fernandes Guimariães & C.A, Jooq.111 Pinto Leite, Filho & C.a—Porto 
B meo Naciomut IJltranJarino; 

Loridoii County & Westuiirlster Bauk; Pinto Leite & Nepllcws—Londres 
Crédit Lyonmois—Pariz; Revisiorrs Banly--Coflenhllgue.. 

ENTA Co3fl'ANHiIA está em relações com Conipmbias I1)glezas, 
Frailcezas, Italianas, Russas, Dimamar'quezas, Suecas, Norueguezas, 
Americanas a'Hespanholas. 

CORRESPONDENTE EM Ba rGelios 

° RUA D. ANTONIO BARROSO, 15 

d TE, ' TADORA  Nova Mercearia e e 
Papelaria 

JoaquiIII Vieira da Costa 

ìltua D. Antonio 13arroso. 64, E,60 — 31A1ICEL1,08 * 

Neste estabelecimento. montado nas melhores condições, encontra 
rflo sempre os estiro idos fregueus grande sortido de chá, café, arroz, as-
üUCt1I', baCalhala, i, zeite e 17i.assas de superi (lllil;laade. 

Bolacha flora e biscoutos de "V`oliomgo e Povoa. 

SERIEDADE E11I PRI AOS. VISITE1i ESTE I?S`I'••BEL'1+,C11II•.NT•. 

E,• •-. o .••: ••- c!,-• ?••• e•• E4^Ei•F••^••e• •-•• •#-c•K••. •,..c-•.•;:✓••• • E4.. 

1ov1»Ai>]: 

Sáceesso de livraria • 

As PT1 IOLAS DO 3írIMIW 
h ólk-Lore de ço,, ! iimes e tradi(°óes da provi)icia do Alinho 

POR 

Candülo .Dando 
Tudo o bom barcellense devir, rTdquirir esta obro, de muitos -asnos de 

• itll't;Stlg21;'JO. 

Desde já se re-servaia pedidos: 

Compra de. I inheiros r... Ped1M-)s aos 
srs. proprieta-

tarios - o favor de nos avisar quando 
tenham algumá partida de` pillhe . irós pa-
ra vender. 

Lembramos também que' a , melhor 
forma de os vender é por arreliiátc7lção, 
reservando os srs.• proprietar os o di-
reito de os não entregar quando não 
attlnjam preço que lhes convenha. 

J. Salort y C.a e Liqu 

UPOGRAPHIA  
Officinas graphicas do jorrai 

Proprictario, 

João^ L.,sndolt 
 ,  

Iina de S. 'FraHeiscó` 
, BAItCELLQS 

Exec Oo de todos os 'ua.l)alhos y),àphicos 

IP'árreit0S o eeonomic.os 

I••rp•'essrzo, 7tílida, dueartões de visita e * y•,ai,iíras 

em poslaes. Obras de litu-0, ,jornais e p,,o yrcc m mas. 

lUERCEUIA li,11N; DEIEM-11110 
A 

-̀to 

Chã, café,e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito (la Com•)'aijbja Velha do Alto Douro. 
Bolacha flua, 'biscoutos de Vollongo Louçus e Vidros. Farinlias 

de trigo e semens e muitos outros artigos, F 

Roia >r[:cntC I1: `Hêenrllcjì2••, 21 a :l3 

I ARCELLÓS 1111.1 Manfiel VI.Inna. 1 a 2 

I•,seri.ptorio de N(e oeios 
K 

Ecefesiasticos e Civis 

•RA.UÁ 

89, NU, FIEI N Tffl BRa`WJJ* Gt 

A rmenio a Ana; Listo filiveira, Sotto •)Ll ior 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que saio oir.idos na N11;1 
cintura Apostolica e em Rorna, (dispeusas rlintrin)olliaes) Breves dt,  
torio, religiosos de legados pios, s:Tn:rtoi•ìis, etel l rJ•sirn c<Tlno os que 5l• 
obtem ná C;unara hcclesirJstica do Arcebispadr•, seja qual 1'ïJr a sua ► T•Itu-
rcza; e de gwiesquer outros dependentes das repartiçr•cs chis e niilitar(;s. 

Os 1JCgorios de que, seja elicarr'egado silo tl'ilt.'Idos coral a Illal'li.ra 

rçipídez, seriedade e economia. 

ESTA• •,LFciNF• TO t F•••A 
CAMI'U cia ItEXUBLICA 

Barcellos 

Manoel Alves Coa linho 

-Sortido completo de ferro, ferr.agr:us, (IÇO, arame zincado, vidrtiria, 
rnoidirrils, etc. etc.. Deposito de cal e adubos elhimicos. T;mibenl t(•,rn à 
venda caias de ferro. 

E,111 casa r10 andor: Juliqueira, I .--Powa Tle, Variiol. 
l arnl►tilirr se na l • pugr gAiIa L,• uiluít• -B,lre•llú 


